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_ .A VEIRO

_titanium distrital,

i gillustre deputado, sr. dr Pe-

', (lro Martins, chamou ha dias,

pa camara de que é ornamen-

v to distinctissimo, a attenção

dos poderes publicos para o

que se passa em Aveiro, nas

paises respeitantes á. adminis-

v tração de dois dosmais impor-

',uptes concelhos d'este distri-

' cio.

 

_ Tracta-se de factos que re-

'-;yelam o mais impertinente par-

-._t,idarism_o, dimanados do alto

s,exercidos pela estação tute-

I .lar que aqui tem a sua séde

' oomopomposo titulo de .Com-

' 'missão-districtal».

,' A' Commissão-distriotal es-

Mo commettidas attribuições

“ .quasi, desoripcionarias, de que

'usa collectividade, ha largos

, canos composta dos mesmos

,I'liomenm uza a seu talante em

'favor ou contra os amigos e

,.adversarios do soba d'Anadia

00m aquellea, as amplas liber-

'dsdes de administração de que

. céreçam, quantas vezes para

àÍlevar a cabo ñagrantes atropel-

lo¡ da lei! Para estes, a repres-

r são que ilaqueia a sua acção

'administrativa, que os impede

_ :de caminhar, de levar a cabo a

'g de moralisação e de pro-

3 grosso que se impozeraml

r' Toda a obra util que estes

- queiram realisar e dependa da

' 'anotorisação da Commissão-

'districtsh prejudicada fica pela

,acção prohibitiva d'esta esta-

' 'ção tutelar. Assim succede em

Estarreja, onde a camara mu-

, 'nicipal, só porque não é pro-

,gressistm se vê contrariada a

,iodo o instante nas suas aspi-

r_ nações e esforço para bem de-

jsem enhar o seu mandato.

endo ha pouco resolvido

'andar arborisar as dunas da

encha, afim, sobre tudo, de

"ear a povoação e fixar as

; -. : e, entendeu a Commissão-

"trictal dever sustar a deli-

não!
í., A Commissão districtal,

l pirada pelo facciosismo e_ in-

tblerancia do chefe supremo

do partido, tem causado. os

. _iv serios embaraços á ca-

', V a, municipal deVagos. Por

›' .- o sr. dr. Pedro Martins en-

;deu dever pedir ao gover-

exigír mesmo, que, no cum-

J'ipento da lei e pelo respeito

”_w ás justas necessidades

concelho, ponha termo ao

_dimento que os offende,

calca todos os interesses

f““ e añ'ronta a dignida-

d_ d' quella corporação admi-

'_ tiva.

”0 caso é este: a camara

-' 'cipnl de Vagos enviou o

ç :orçamento á Commissão-

'_tal, devidamente infor-

c em tempo competente.

aquella corporação tute-

*em 8 de janeiro do corren-

o, delibera suspendel-o

,o pretexto de. . querer in-

.-seespeciiicadamenteso-

Etnias verbas d'elle, e até

ç o tem retido, não po-

'lw _a camara attender ás

Í' idades do concelho nem

" rt: as obras que havia

do! Ha quantos mezes!

  

   

    

 

  

 

  

   

    

  

   

 

   

   
   

  
  

 

  

   

   

  

  

  
  

  

   

    

  
     

   

Por decreto de 2 d'outubro

de 1909 foi a camara auctori-

sada a desviar do fundo de via-

ção a quantia disponivel para

abastecimento d'aguas á. villa,

e por portaria de 8 d'agosto

concedeu-lhe o governo o su-

bsidio de rs. 500%000 no actual

anno economico, e a camara.

que tinha no orçamento suspen-

so votada a verba de um conto

para aquelle fim, não pôde le

galmente utilisar-se do dinhei-

ro, nem proceder á obra a que.

elle se destina!

Por decreto de 17 d'agos-

to de 1899 foi auctorisada a

desviar do mesmo fundo réis

900%000 e mais 400âOOO réis

em cada um dos dez annos se-

guintes para a edificação dos

seus Paços do concelho. Pois

tambem esse melhoramento es-

barrou na mesma difficuldade,

continuando parado porque

não é approvado o orçamento,

suspenso desde 8 de janeiro

por ordem da corporação tu-

telar citada!

Faça-se ideia dos transtor

nos que este procedimento ille-

gal e offensive dos direitos da

camara municipal edos munici-

pes, está causando. O proprio

governo reconheceu, pelos de

cretos mencionados, permittin-

do o desvio do fundo da via-

ção para o abastecimento d'a-

gua, concedendo um subsidio

para elle e auctorisando a ca-

mara a dispender, para cons-

trucção dos Paços do conce-

lho, a quantia apontada, a ne-

cessidade d'aquellas inadiaveis

obras.

Pois quando o proprio go-

verno a reconhece fornecendo-

lhe os meios de lebar a bom

termo aquellas obras, quando

a camara, como zelosa admi-

nistradora do municipio e in-

terpretando as legítimas aspi-

rações dos povos, pretende rea-

.lisar esse importante serviço,

vem a Commissâo-districtal de

Aveiro suspender-lhe a legiti-

ma faculdade fechando nos

seus armarios, como se tivéra

competencia para tanto, o orça-

mento, a pretexto d'uma infor-

mação que desde janeiro está

por dar !

E' extraordinario! E' sim-

plesmente extraordinariol

Assim consegue, entretan-

to, a politica d'Anadia, que as

obras se não façaml

A'quella corporação não é

possivel corresponder aos suas

desejos e ao interesse da popu-

lação que a elegeu. Não cami-

nha, não póde caminhar, não

hamaneira de ntilisar tantos es-

forços,tanto trabalho diependi-

do em favôr d'uma justa aspi-

ração d'aquele infeliz concelho!

Causa unica do facto, o

córte das relações da Camara,

com o chefe progressista. E'

desde então que elle exerce con?

tra aquella corporação a sua

acção vingadora.

Ao governo e em especial

ao ministro do reino compe-

te observar a lei e fazer man-

ter ahi o respeito pelos direitos

publicos. -

Se em Aveiro, como se vê,

a Commissâo-distríctal exor-

hits, o que ao governo cum-

pre é fazel-a manter na ordem,

chamando, como lembrou o sr.
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Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

dr. Pedro Martins, o seu dele-

gado aqui, para lembrar-lhe

que aquella estação está per-

seguindo os adversarios, em-

baraçando a vida administra-

tiva dos seus tutellado e que

é preciso forçal-a a não per-

turbar a ordem com o seu

obstrucionismo. '

A Commissão-districtai d'A-

veiro está, de facto, fóra de to-

das as normas da legalidade.

Façam-a entrar,sem delon-

gas, no caminho de que se afas-

tou desde o seu primeiro dia.

custe a quem custar, dôa a

quem doer.

Mala-do-sul

LISBOA., 15.4 910

  

O governo perdeu no jogo.

Perdeu a partida.

Como sabem estava prepa-

rado para hontem o golpe

mortal na discussão do proces-

so Hinton, que é a carrapato

mais audaciosa e o maior de-

sastre da administração doa

ultimos tempos. Estavam ain-

da inscriptos para_ faller quin-

ze deputados, entre elles os

srs. drs, Egas Moniz, Moreira

d'Almeida, Caeiro da Matta,

Claro da Rica, AleXandre Bra-

ga, Brito Camacho, Pedro Mar-

tins, João de Menezes e ou-

tros.

Pois o governo, que mais

parece de subditos britannicos

do que de leaes portuguezes,

pretendia á. fina força abafar a

questão com o apagador das

occasiões solemnes na vida do

partido que tem por chefe o

sr. José Luciano de Castro!

Recuou, porém. Recuou

em face da agitação que se

produziu na camara e que iria

longe, que iria até onde de-

vesse ir em prol dos sagrados

interesses nacionaes por elle

postos em cheque.

A questão Hinton assumiu

um caracter de extrema gravi-

dade. Constitue um crime, nm

verdadeiro _crime transigir ou

comprazer com o governo no

sentido de o deixar levar a ca-

bo a obra de destruição que se

propoz executar.

A proposito publicou hon-

tem o Dia um energico artigo,

que causou sensação. Tem por

titulo o Mar morto e tem sido

lido com avidez. Outros lhe

seguem na esteira, como o

Diario-popular, as Novidades,

o Mundo, o Seculo, etc.

O caso tem produzido os

seus naturaes eifeitos. O go-

verno está em maus lençoes e

já. se não salva. Cáe com es-

trondo,cáe para todo o sempre,

excommunga do, maldito de

todos. E' tempo. Bate-nos á

porta uma nota do governo

de Madrid exigindo tambem

indemnisações sobre o caso

Busquet. Se se demora mais

no poder, começará de cho-

ver sobre nós maior_ numero

de reclamações. Basta as que

ba.

-Um outro caso que traz

alarmada a opinião é o do

«Credito-predial». O que por

lá vao, santo Deus! Os «cin-

coenta annos de vidaimmacu-

Jada¡ terminam mal.

- O Dia entrevistou o il-

lustre causidico, nosso presa-

do amigo, sr. dr. Antonio Ma-

cieira, ácêrca da questão vini-

cola. Tem sido muito procu-

rados os dois numeros que tra-

tam do assumpto.

- Fiz n'este ponto uma peque-

na pausa para ir ás camaras. Ve-

nho de ló. e de ouvir, na dos pares,

o mais extraordinario, o mais mo-

numental e impressionante discur-

so que n'aquella casa do parlamen-

to ha muito se tem pronunciado.

Causou profundíssima impressão.

Extraordinariamente grande, o ce-

bro que o produziu. E', positiva-

mente,o conselheiro José d'Alpoim,

o maior luctador, o homem de mais

alta capacidade dos nossos tempos.

Só visto, só ouvido! Dê o Campeão

essa luminosa peça oratoria aos

seus leitores, que nunca no seio do

parlamento se fallou tão alto e tão

brilhantemente. Verdadeiramente

assombrosol S. ex.“ ficou ainda com

a palavra reservada para outra ses-

são. Esta encerrou-a o tribuno dei-

xando uma impresão que e não

descreve. Dominou a camara.

Na dos deputados fo¡ tambem

a dissidencia progressista a quem

coube as honras da tarde. O gover-

no' caliiu ás suas mãos de bronze.

Com athletas da força de Egas Mo-

niz e João Pinto dos Santos não se

mede ninguem. A maioria ficou, em

valor, reduzida á sua singelissima

expressão. Não tem um homem ca-

paz' de defrontar-se com ninguem,

no brilho da palavra, na elevação

do pensamento, no julgamento dos

factos.

O governo está morto. Sahiu

ferido, profundamente ferido de

combate. Deu-lhe o golpe de morte

a proposta do sr. dr. Egas Moniz,

após a qual elle aahiu da sala, todo

inteiro,o corpo ensanguontado, mo

ribundo, exsnime, do ministerio fal-

lido. Não se ergue mais. Cahiu mi-

seravelmente. amarrotando a digni-

dade da nação aos pés enlameados

de Hínton.

Jota.

_+___

ritmos 'GASEIROS

Está na brecha a dissiden-

cia progresaista. No parla-

mento, na imprensa, emtoda a

parte onde a chama o deVer e

se reclama a sua acção, ella lá

está, prestando á Patria, com

entranhado civismo e Valor

inegualavel, os seus serviços.

E', incontestavelmente, a

mais valorosa, a mais temida

e a mais prestante collectivi-

dade politica do nosso tempo.

Em' meia duzia de dias e a

começar pelo seu prestigioso

chefe, eil-a quasi toda na liça,

occupando a linha dos primei-

ros atiradores, batendo a des-

ordem que se apoderou do po-

der, lnctando com energia e

denodo pelos mais caros e mais

sagrados interesses da Nação.

Ainda hontem o sr. dr. An-

tonio Centeno cahia afundo so-

bre o ruinoso contraoto Hin-

ton, da Madeira, e logo a se-

guir o sr. Moreira d'Almeida

entrava no debate da fixação da

força naval fazendo um discur-

so primoroso.

Era ha alguns dias o sr.

conselheiro José d'Alpoim que

iniciava o debate sobrea ques-

tão dos livros nos seminarios,

e foi logo depois o sr. dr.

Francisco José de Medeiros

que, n'um discurso que fixa

epocha, se referia ás lamenta-

veis occorrencias de Beja, que

são uma vergonha ea deshon-

rs d'um prelado.

Não tem numerolas vezes

que o illustre deputado, sr.
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dos mais sagrados interesses do

paiz. Ante-hontem defrontava

o ministro do reino sobre coi-

sas interessantes da nossa ter-

ra o douto professor,sr. dr. Pe-

dro Martins. H.›jo foi que, em

ambas as casas do parlamento,

chefe e soldados se bateram no-

bremente, heroicameute, ferin-

do de morte o governo, que

não póle viver mais.

E', sem duvida, a~ dissi-

dencia progressista quem, no

desempenho d'esta elevada

missão civilisadora, mais se

tem evidenciado.

Está. na brecha, está per

manentemente nt brecha o nu-

cleo de homens fortes que

constituem essa grande força

politica nacional.

Muito a honra o facto, que

é dos que ficam a marcar uma

pagina brilhante da nossa his-

toria contemporanea.

;e

Os povos da Gafanha em-

pregam esforços para a crea-

ção d'uma freguazia na Calle-

da-villa. O concelho de Ilha-

vo, a que o populoso logar

pertence, dista d'all'i alguns k¡-

lometros e não é facil jornada

a traVessia. Representaram,

mecheram-se, e parece que a

petição encontrou apoio no

proprio parocho, como na ca

mara municipal.

Surge, porem, agora um

protesto trazido ao governo ci-

vil por alguns habitantes do

logar, protesto que fundamen-

tam na falta de recursos para

a sustentação do parochol

Que pobreza franciscann,

a da Gafanha, onde medra a

batata e o grello da nabiça!

a"

O calamitoso estado da

ponte das Portas d agua, na

estrada de Aveiro ao Pharol,

tem merecido á. direcção das

Obras-pub'icas especial cni-

dado.

Sabemos que por differen-

tes veses teem sido solicitados

,osmeios necessarios para a sua

reparação e que o Concelho

superior de obras publicas já

deu o seu parecer favoravel.

sobre o assumpto.

O governo é que se não in-

commoda com isso, e ao par e

passo que se prepara para sa-

ciar a. sede de Hinton,dei-xa no

mais absoluto abandono os ne-

gocios de mais instante neces-

sidade, como este e outros, de

cujo remedio não cura.

O esclarecido engenheiro,

sr. Bandeira Neiva, que hon-

tem esteve em Aveiro, hontem

mesmo dirigiu ao governo nova

solicitação em favor das Por-

tas diagua, dizendo do perigo

eminente em que a jangada ser

encontra e dos males que d'ahi

podem advir.

Honra lhe seja. Oxalá con-

siga ser attendido.

ao'

A questão de Beja, que se

debate ainda com calor, oc-

cupa agora todas as atten-

çõ'es. Não ha memoria de es-

candalo que a sobreleve, nem

que, pelo menos, selhe compa-

re. Todos os dias apparecem

casos novos, que a attitude do

prelado provoca. Successos de

dr. Egas Moniz, tem erguido ordem tal são elles, que estão

a sua auctorisada voz em prol reclamandoa immediata inter-

  

vençãode quem com melhor

tino possa resolver o assumpto.

O prelado é de mais no

numero. Não póde continuar

á frente dos destinos da egre-

ja sem grave prejuizo e offen-

sa d'ella.

Já contra elle se cantam

versos nas ruas; nosc unpos re-

ferem-se anec lotas picarescvts,

e até quando atravessa a cida-

de,já. se nã› atreve a aben-

çoar...

A perseguiç'to feita aos

irmão¡ Ançã, um dos quaes es-

tá pobre e outro ficou na mi-

seria absoluta, causou a mais

dolorosa impressão alli, como

em todo o paiz. O bispo Se-

bastião de Vasconcellos en-

trou com o pé esquerdo. Se

elle tivesse procedido com

cordura e justiça, tel'o-hiam

recebido bem. Em pouco tem-

po,vor-se-ha,o bispo de Beja te-

rá. soñ'rido graves desgostos

ou será forçado a resignar.

Parece que vão nppzirecer

mais documentos importantes

no parlamento. Diz-se que um

bispo escreveu cartas mos-

trando o seu desgosto por o

quererem forçar a irá camara

combater o sr. conselheiro Al-

poitn e queixando-se muito do

parti lo nacionalista. N'essas

cartas ha referencias crueis

para a imprensa catholioa, as-

signalaiido-se um jornal que

chegava ao ponto de dizer que

seriam feitos cardeaes os bis-

pos que fossem atacar aquel-

le eminente homem publico!

Veja-se de que processos

se usa! E' até onde se póde

chegar.

Essas cartas vão ser lidas

no parlamento.

Mais temos que ver ainda.

Muito temos ainda que ver

n'esta questão.

O que SB 00nÍ8=Que ge

conta com quanto lhes faz

conta;

Que as :contas quebram

muita vez ao enfiar» . . .;

Que ha contas ruins de fa-

zer e de accertar muito peior;

Que são prematuras todas

as contas feitas;

Que, no emtanto, se apre-

góa conhecerm-se já alguns de-

poimentos do inquerito;

Que se não lembram de

que compromettem a situa-

ção e muito principalmente o

cavalheiro que preside aquelle

delicado serviço publico;

Que até já dizem do rol

de_ testiinunhas;

Que não ganham para sus-

tos;

Que as sextas-feiras sem-

pre foram dias aziagos;

Que se passam noites em

claro;

Que seoonversamuito_ com

os travesseiros;

Que até os dedos lhes pa-

recem hospedea;

Que se lê o Campeão da

primeira á. ultima paginas;

Que se archivam varios

exemplares;

Que se procuram outros,

a todo o custo, das edições ac-

crescidas mas esgotadas;

Que se pagam por todo o

Preç°i

Que até o mestre o lê na

aula;

Que se permitte n'aquclle



   

logar a liberdade de lhe diri-

gir insinnações;

Que podíamos resolver-nos

a chamal-o á responsabilidade

d'ellas, mas preferimos vêl-o

dar assim quanto tem. . .;

Que hontem o tempo dali-

ção se passou quasi todo em

cavaqueira azeda sobre o as-

sumpto;

Que o professor chamou

cbufoso aos alumnos; e

Que os disse de tres espe-

cies, sendo a peior a dos que

inventam, dos quaes alli tinha

alguns exemplares;

Que visava determinado

alumno que, por parentesco

proximo com o Campeão, sup-

põe ser seu informador;

. Que se /engana redonda-

mente;

Que esse alumno guarda

quanto sabe e ninguem de cá

o pergunta;

Que se elle quisesse dizer,

muito teriamos que contar;

Que se limitou, porém, a

repellír a insinuação, com o

repeito devido ao logar mas

com o brio e altívez com que

devia fazêl-o; e

Que é, sobre o assumpto,

quanto esse alumno tem dito;

Que o epitheto de bu/os

com que hontem o mestre mi-

moseou os alumnos, deve tam-

bem ser referido no inquerito

a que se procede;

Que qualquer dia se per-

mitte ainda a faculdade de in-

verter o genero do qualifica-

tivo para mais uma vez honrar

a cadeira e o curso, que é

tambem composto de meninas;

Que é só o que lhe falta

dizer e fazer;

Que os seus protestos a

proposito do Campeão, em

plena aula, são a plena confir-

mação do que aqui se tem

dito;

Que dá feriados por moti-

vo de frequentes «perturba-

ções das faculdades intelle-

ctuaeso, como elle proprio diz,

mas não quer que se diga que

leva a lição ua copa do chapcu;

Que, protestando não ter

dito o que disse, não negou ue-

nhum dos varios factos de que

é accusa'do;

Que até por essa maneira

os confirma;

Que prosegue na derrota

enoetada;

Que elle e outros andam

sempre em suores trios; porisso

Que se lhes vae chegar um

calor. . .;

Que já não irá cedo; mas

Que mais vale tarde do

que nunca.

m
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Do Ooarense:

José Maria Barboza de Maga~

lhães~Apesar d'um pouco tardia-

mente, tambem vimos hoje prestar

a nossa homenagem de saudade ao

jurisconsulto íllustre que se cha-

mou doutor Barbosa de Magalhães,

vulto proeminente,que dominou no

fôro, no jornalismo, no parlamento

e que prestou á. linda cidade de

Aveiro, sua terra natal, grandes

beneficios e melhoramentos impor-

tantíssimos, sendo da sua iniciati-

va a creaçl'to do Asylo-escola dis-

trictal e o grande edificio para as

repartições publicas no largo do

Terreiro-melhoramentos estes que

só por sí bastariam para tornar o

seu nome immorredouro e a sua

memoria nunca esquecida pelos

aveirenses.

José Maria Barbosa de Maga-

lhães morreu ha dios na sua casa

de Lisboa, rodeado dos filhos que-

ridos e dos amigos dedicados.

Não se diz isto, não se notícia

esta funda desgraça, sem a com

moção dominadora que nos pertur

ba o cerebro e nos faz tremer a

penna entre os dedos (assim o es-

creve o nosso collega o Dia) A

sua individualidade era demasiada

mente grande, erguera-se excessi-

vamente em todos os campos da

actividade em que se manifestou,

para que nos posaamOs referir a

frio, com serenidade_ e resignação,

ao seu desapparecimento

Foi uma individualidade que

percorreu a vida fulgurando e do-

minando-dominando pelo talento,

pelo saber, pelo caracter, tri ogia

admiravel de que elle conseguiu

fazer, inalteraVelmente, o mais bel-

lo dos sacerdccios.

Nasceu em Aveiro em 26 de

outubro de 1885. Aos dez annos,

em 1865, estava matriculado no

lyceu d'aquella cidade. E um anno

parte dos rapazes começa apenas a

aprender a ter, Barbosa de Maga

Ihães revelava uma preoccidade

estranha recitando uns versos seus

allusivos ll. inauguração do retrato

de José Estevam. E começou logo

a occupar-se em traducções, que

publicava em Íclhetins no Distri

cto de Aveiro. O trabalhador in-

fatigavel que havia de enriquecer

patrimonio juridico em Portugal

com muitos dos seus mais vigoro-

sos capitulos, aceordava cedo, ina-

nifestava-se na edade descuidoss,

despreocupada em que só ooagídos

dos afastamos da 'facil e ruidosa

expansão dos folguedos movimen-

tados. Mas esse trabalho, excess¡-

vo para a fragilidade do seu orga-

nismo ainda em pleno periodo de

formação, cançou-o,exgottou-o qua-

si, pelo que twe de retirar para

clima onde os ares mais secoos e

mais tonicos lhe reÍiZessem as ener-

gias debilitadas. Foi para VíZeu,

onde fez parte da redação do _jor-

nal historico Viriato, de que era

então redactor principal o dr. José

Bernardino d'Abreu Gouveia. N'es-

sejorual temperou o aço lino e po-

lido da sua pcnns n'uma viva po-

lemica com João da Silva Mendes,

redactor do Jornal de Viseu. Este-

ve no Viriato até 1874, anno em

que se matrícolou na Universi la-

de. Preparado por essa promette-

subsídios para a historia do gran- *10“* 8Pr00'1¡5“g°'“ 'ÊWVÊZ do “É“

de escriptor. Destinada a Vulgar¡ eu”? do“ lyceUS. 3 VIP-1°““ “3 Um'

seção, foi escrípta sem pretensões. vem'dadÊ 8'95”““ 5 de assalto-LO'
E' ¡lluatnda com beu“ gray". go no prlmelro anno, que .victorial

ras e contém os seguintes capitu- Essefrfmho da 5“¡ carreira_ bri'

los: Principaes dados biographicos; 1113911331?“ de trabalha“" 'Mau'
Portugal no seculo XIX; Hercula 88W', é d'aquellas que marcam»

no municipalístae economista; Her- que Vinci“” ° Pe“il d"“ grande“ é
culano e o theatro; Herculano ro do“ fortes-

manoísts; Herculano histeriador; Poti”, sem recursos mulata'
Conclusão_ rios de especie alguma, dispensou

o auxilio bondoso dos que o in-:i-

¡nfleeâgí'rcãz :e na"” 'Aa É“ taram a matricular-se em direito,

. um' Por. ' a' fasendo a Sebanla do seu curso. E

mos d' 0mm' "'“B'F'” “Em“ da a" como deveria contental-o essa no-

:ggaa'agiztsãe:22:33:13vam:A bre renuncia a um nobre auxilio,

risanilo os estudos dos astrdnomís. pelad console“” em que o ¡alegr-0 nome do .r A Ram“ da Cm_ va os seus vastos recursos o o-

' ' . nem de acção, dotado das mais

t" ql” é.“ctor de b.“mmes 'Nm-s raras qualidades da sua raça! De-

:cb::°n:;%,êã:;$tlzesíg:: ::3:4 vis_ alargar lhe o peito em haustos

q . ° satisfeitos a certezi de que tinhaha-de ter. Tem tem doze gravur“ sendo dez impressas em Pap), em sí, no seu cerebro, na sua von-
) - l _WMM_ tade, nas suas faculdades de rea

lisaçãoo cou'uncto de elementosRe endan ' - ~ .l -”mm . do Fgm”” 1°' indispensaveis parao seu triumteres esses livros, indicamos-lhes

Recebemos e agradecemos o Le

ve esboço da vida e obras de Aleaan

(tre Herculano, pelo dr. Agostinho

Fortes, que hs pouco veio a Avai

ro realizar uma interessante con

ferencía, como noticiámos.

Esta obra 'é dos mais valiosos

depois, u'uma edade em que a maior

 

na. Baanozi35MAGALHÃES
Ainda 0 preito da imprensa - Perfis forenscs --Um artigo do “Boletim notarial e forense,,

publicado alguns dias antes da. morte do eminente jurisconsulto - Sulfragiós

fecção de licões para prover ás ne-

cessidades do corpo, Impoz-se nas

aulas perante os condiscipulos e

professores. Escreveu obras juri-

dicas que desde logo lhes grsnges-

ram solida reputação entre os co-

nhecedores da especialidade. Escre-

vou versos que interessaram pelo

colorido, pela espontaneidade, pela

harmonia. E alnda hoje, com sau-

dade, os que o conheceram n'esse

periodo ardente e agitado relem-

bram a sua figura espiritual, de

a que uma

cabelleira revolta, ondeante, alti-

va como o seu caracter, imprimia

o relevo suggestivo dos apaixona-

delicado e de nervoso,

dos remanescos de 48.

Distincto nas aulas, em que

obteve as primeiras classifica ões

do seu curso, dominando pela lin

guagem, expressa no verso e na

condensado

nos seus livros jurídicos, Barbosa

de Magalhães sahiu de Coimbra

para tornar

um rumo. Qual? Aquelle que as

suas predilecçõss, o seu espirito e

o seu coração lhe indícasseme sug-

gerisseín. Entendeu dever dar-59.

um pouco da vida trauquilla da

província antes de entrar n'uma

prosa, e pelo saber

com o caminho aberto

nova phase de luctador. E assim

estabeleceu banca. d'advogado em

Aveiro, onde adquiriu ¡mm-:dista

mente larga clientells. Mas em

Aveiro faltava-lhe o ar em que de-

Sentia-se com

envergadura para çruzar outras

via abrir as asas.

atmospheras, em que o vôo o le-

vasse mais alto. E d'shi o vermol-

o dentro em pouco em Lisboa, e

dentro em pouco deputado na le

gíslatura de 1887. representando o

concelho d'Ovar, por onde sahiu

eleito por grande maioria.

Nós queriamos agora poder re

produzir, coma verdade, com a

precisão como então a sentimos a

impressão da sua estreia como de

o tenha desgasado. Nada d'isso

Ella foi tão fundo, ella penetrou

nol-a apagem da memoria. Justa

mente porque foi grande, subjuga-

dera-não podemos exprimil-a em

toda a sua grandeza. Bastard as-

“signalar, para que se avalie do que

'foi esse magistral discurso,

brilho das idéas, pelo desassombro

da critica, pela largueza nobre e

serena da dicção, que as minorias,

 

alvejsdss em todo elle, não pode-

ram resistir á sua vbração quente,

sincera, impetuosa, chocante. As

minorias applaudiram no com o en

thusiasmo que a maioria poz na

calorosa e vehamente manifestação

em que o envolwu.

Depois d'essa legislatura, a que

c seu nome ficou perduraVUhn-nt-

ligado, vimcl o ainda na de 1890

na de 1893. na de 1894, (tunbem

representando o concelho d'Ouvar)

na de 1897 a 1899 e por ullimo

na de 1900. Mas, passado e prí

meíro deslumbramento do seu ver-

bo parlamentar, Barbosa de Ma-

galhães entendeu dever sacirificar

as ambicões politicas ás Blig-'usina

laboriosas do fôr-o. E por isso o

vemos dispender o maximo do seu

esforço, do seu volor intella atual

ao serviçr das questões forenses.

Subiu ao fastigio dos previlegiados

na advocacia, a que deixou ob as,

como a Legislação eleitoral anuota

da, o Codigo de /alencios annota

do n Codigo de processo commercial

e civil armotado, Obrigações sol¡

darias e re'roactividtda das leis,

que são hoje e hão-de ser sempre

guias ind speusaveis aos que pre-

tendem pisir com peso seguro as

mil e intrícadas veredas da juris

prudencia.

0 dr. Barbosa de Magalhães,

d'um tão soberano destaque na

advocacia do paiz, d'uma tão rara

elevação oratoria no parlamento

portuguesa tinha a vasta e comple-

xa Organisação mental que o tor.

naría uma figura' de extra/m0 rele-

vo eiu qualquer ramo da activida-

deíntelleclual a que se entregas-

se.

dotado. Queríamos-mas não po-

demos. Não que essa impressão

se tenha desvanecido que o tempo

nos tanto da sua rutilanoia e do

seu imprevisto-apesar dos credi-

tos de Barbosa de Magalhães-que

não ha tempo, nem víssitudes que

pelo

duas obras que devem ornar a es

 

phol

E o seu trfumpho teve um ruí-

Era, com) queríamos fazer ver,

collocando-o a toda. a luz da sua

  

          

  

  

                       

  

   

  

     

  

               

  

   

  

   

  

         

  

 

   

sr. dr.

seus filhos os nossos pesames, as

I

a seu cunhado, Firmino de

de Magalhães. s

cos que exerceu:

Aveiro;

districto de Aveiro;

tiva da Junta-geral;

Governador civil

AVeíro;

ras por este mesmo círculo;

mais e por Bmhel;

reoção geral do ultrsmsr;_

director-gn ral.

no Ovarense.

Publicou:

Da não ratroactiuidade da lei.

reito civil portugues

ções.)

(3 edicções).

commercial ('2 edíçõss)

Codigo de fallencias annotado.

pecialmente no Direito, de que fo

colaborador.

Da Voz d'Angeja

college C'ampeão-das-provincias.

achava afastado ha' annos.

Do Correio d'Albergaria

Barbosa de Magalhães-Ha días

falleoeu em' Lisboa o íllustre aveí

rense,sr. dr. Barbosa de Magalhães,

notaVel jurisconsulto e eloquente

orador.

Foi uma perda sensível para

Aveiro, a quem o illustre morto

amava com um affecto de estre-

mecido filho.

Do Boletim Notarial e Fo-

rense -- 1.° anne, n.° 3 - Lis-' mente as ultimas que constituem
bd., 22 de fevereiro de 1910; trabalhos da mais relevante e pro-

nha a força ingenilae suprema que

deixa ver o sol, a fito, absosvendo-

lhe a claridade radiante e que não

teem as suas asas nem as suas pu-

pilas. Chorando doloridamante a

morte do nosso querido amigo e

eminente jurista, que se distinguiu

ainda no desempenho do seu car-

go de sub-director dos negocios

da justiça, enviamos a expressão

ds nossa magos á. sua desolada

familia, distinguindo n'esta home-

nagem seus filhos, o sr. dr. José

Maria Vilhena Barbosa do Maga-

lhães, e o tenente de estado maior

sr. Manuel Firmino de Magalhães,

que é um oficial distintissim'o. O

José Maria Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, não é lisonja

dizel o, houra pelo seu talento e

altas qualidades da jurisoonsulto

nome de seu pae. Euvmmos a

sim como os mandamos a seu gen-

ro, illustradissime otiieíal d'estado

maior, o sr. Victorino Godinho, e

Vilhe-

na, brilhante director do Campeão-

das-províncias e seus irmãos, os

srs. Francisco e Silverio Barbosa

Damos a seguir uma lists d'alguns

jornaes em que escreveu, d'algumas

das suas obras e dos cargos publi-

Forinatura em direito em 8 de

julho de 1879. N'esse mesmo auuo

foi administrador substituto de

Procurador da Junta geral do

Presidente da Comissão execu-

Juíz de direito, l.° substituto;

Professor do lyceu de Aveiro;

interino de

D-.putalo por Ovar em 1887,

sendo reeleito em varias legislatu-

D-putado por Oliveira d'Aze-

Chefe da 1.' repartição ds Di-

Sub-director da Direcção geral

dos negocios de justiça, logar em

que obtevo a portaria de 16 de ju-

nho de 1905, louvando-o pela for-

ma como eXerceu as funções de

Foi redactor do Viriato, de Ví-

zeu; do Progressista, de Coimbra;

do Campeão-das províncias, de

Aveiro, do Correio-da tarde, de

Lisboa, e colloborou assiduamente

Das obrigações solidarías em di'-

Codigo eleitoralportugues (4 edi-

Lrgíslação eleitoral annotadu

Codigo completo do processo

Publicou' ainda muitos folh›tos

sabre questões jurídicas e artigos

em jornaes de jurisprudencia, es-

i

Dr. Barbosa de Magalhães-Fal-

leoeu em Lisboa o eminente juris-

consulto, antigo deputado e jorna-

lista, sr. dr. José Maria Barbosa de

Magalhães, deixando notaveis obras

sobre o fôro. Dírigiu varios joruaes,

entre os quaes o nosso apercíavel

O saudoso extinoto pertenceu ao como-a¡ de maior tomo:

partido progressista, de que se

hoje cnfileirar-se n'estagaleria, bem

modesta, mas em bôa ora iniciada,

consagrada a prestar homeneagem

bem ganha e merecida aos que lu-

gar insigne têm alcançado nos tri-

bunaes portugueses, e suas colum-

nss honra e exalça, um dos mais

illustrados e ssbadores na legião dos

distinctissímos advogados que ter-

çam no fôro lisbonense, o sr. dr.

José Maria Barbosa de Magalhães,

conspicuo chefe de secção no Minis-

terio dos negocios de justiça, pos-

to que tem servido e desempenha

com a mais fructuasa e indiscutível

competencia.

Não haVendo eu que me referir

aqui senão ao que vale e conta o

sr. Barbosa de Magalhães. como

preclaríssimo csueidíco, sem me per

mittír, pela orientação seguida e

nem eu mesmo o desejar, dizer de

suas muitas e valiosas partes como

politico, sob os variados ,e selectos

aspectos que o termo ~comsigo eu

volvo, especialmente jornalístico e

oratorio, devendo, de mais, obser-

var-se que dês tempos se tem elle

arredado e afastado das luctas par-

tidarias, registarei em harmonia e

consonancia com a verdade irrefra-

gavel dos factos, que não conheço

eu, presentemente, no fôro portu-

guoz, quem melhor apercebido s.-

encontre e esteja para descer á li

ça em patrocinio e defeza de qual

quer pleito, e n'elle porfiar venci-

mento para seu cliente, do que elle.

E com quanto se possa e deva

dizer que mais de perto e adstri

ctamente se tem elle dedicado so

estudo do direito commercial, cos-

sagrando-lhe suas lucubrsçõis, e

trazendo a radiante luz os Oplmth

sszonados fructos que sobre elle

d'estas tem colhido, negado tambem

ni'to será,.que com razão o não pó

_de ser, que em os out-ros diversos,

bracejados e trabalhosos ramos do

direito, e qne todos elles tem ver-

sado com assídua e fecundante di-

ligenoia, é elle lido e de todos bem

sabedor.

Testemunho inconcusso se colhe

d'esta amrmatíva no sem numero

de processos cíveis, criminaes e de

diversa índole que tem patrocina-

do, e em todos os quaes bem exu-

berantemente ha demonstrado sua

capacidade, seu saber e seu são ori-

terio.

Mas não é só por este modo que

o sr. Barbosa de Magalhães tem

adquirido os dilatados e justissimos

créditos de que gosa, isto é plei-

teando no diversos tríbunses onle

tem exerci o sua actividade, e em

os quaes melhor e mais de perto

tem podido ser apreciados os pre-

dicados que em si conjuga, que re-

lativamente restricta a nomeada d'a-

hi resultante pois principalmente e

quasí só limitada ans que no fôro

mourejam, e ha-se difundido sua

notariedade por todo o pais com os

excellentes e preciosos trabalhos _ju-

ridibos que tem elaborado e reuni-

do em livros hoje conhecidos, apro-

veitados e applaudidos em suas lu-

minosas lições por todos os que se

empenham nas lides forenses.

D'esta minha proposição são e

dão prova provada as muitas obras

que ha trazido a lume, e que. sen-

do todas de muita valia, tem tido

a melhor aceitação, contando-se en-

tre ellae algumas completamente es-

gotadas e havendo outras alcança-

do até cinco edições, caso, se não

unico, rarissimo em publicações de

tal índole.

.r Entre essas obras contam se,

Das obrigações rotular-ias em di

reito civil portugues, saida a lume

em 1882; o Codigo eleitoral por-

tuguez, de que foram publicadas

successivamente cinco elições, to-

das esgotadas; a Legislação ele¡-

toral annotada, já em 2.' edição

de 1900; o Codigo das fallenciav

annclado dado á estampa em 1901,

e o Codigo completo do processo

commercial em dois volumes, e já

em 2.“ edição, do mesmo auno.

Grandes auxílios e proveitosis-

simos ensinamentos tem trazido to-

das essas obras aos lidadores daju-i

lisprudencia e do fôro, e especial-

licua consulta, ílluminando impor

lhães, não se tem entibiado e afron-

xado sua actividade e genío ls-

um Codigo commercial annotado,

livro que será bemvindo para todos

os que habitualmente labutam no

fôro commercial ou a este se vêem

forçados a recorrer, pois que d'elle

hs a esperar que vá no enoalço dos

que o tem precedido, jorrsndo luz

sobre as melindrosas e momentosas

questões legislsdas no mesmo co-

digo.

Com assim tão assídua e fru-

ctuosamente se haver consagrado o

sr. Barbosa de Magalhães ao esta-

do, doutrinsçãe e pratica de juris-

prudencia, não tem por maneira al-

guma descurado as obrigações ínhe-

rontes aos diversis cargos que tem

desempenha lo, e born ao contrario,

modêlo se ha tornado em seu de-

sempenho de bons fucccionarios,

exercendo-as com todo o zelo, pro-

ticienoia e assiduidade, a que allia

sempre s maior isenção e nobre-

za de caracter.

Para elle poder assim dar bôa,

excellente conta de si, muito con-

corre por certo o defrontar-se bem

moço com as contrariedades e dif-

l'iculdades da existencia, e o haver

do pedir e tirar do seu trabalho

cem que aoudir as mais imprete-

riveis exígenoíss e necessidades

d'esta.

A braços dês bem cedo com s

desgraça, pois, quando apenas ter-

minados seus estudos secundnrios,

amorte lhe roubou seu pae e um

tio, a cuja sombra e protaoçã) abri-

gado, sem haver mais quem lh'as

désse, com el'a arcou, sem dessni

mos nem sossobros, e em sua es-

cola se acrisolos e acendrou profic-

samente para a lucta em que en-

trado e de que digna, levantada e

nobremente sahíu vencedor, come-

çando por lograr só com e por tra-

balho o mais iniefssso, a sus for-

matura, ininterruptamente premis-

do e laureado, na faculdade de

direito, seguínlo em frente e cou-

seguindo de etapa em etape,'sem-

pre em escala ascendente, o alcan-

ce d'a brilhante posição social que

hoje oocups, só a sau talento, ese.

tudo, indefess-i trabalhar e bem

querer e bem orêr de vida.

Honra, e muito, pois, é devida

por justamente ganha ao sr. Bar-

bosa de Magalhães, um dos mais

lidimos ornamentos da advocacia

no nosso paiz.

Ao que acima tica escripto,'e já

o estava, como agora sabe a lume,

ha bem mais de 3 sucos, hei a ac-

crescentsr que tomando a seu car-

go, já. desde então, o sr. Barbosa

de Magalhães, s direcção da Gaze-

ta da Relação de Lisboa, quem até

essa epocha tão só se limitava a in-

serir os arrestos dos tríbunaes su-

periores, lhe tem imprimido uma

elevada e sugestiva feição critica

com o exame e apreciação tridi-

cas de muitas das decisõ:s ahi es-

tampadas, feitos com toda a scien-

cia e consciencia constituindo em

tal modo proñcuos estudos sobre

variados e momentosos pontos da

nova jurisprudencía. E mais que

tem continuado a dar o eminente

oansidico testemunhos irrefrsgsveis

de seu saber e do seu conhecimen-

to pratico das coisas, como ainda

não ha muito o evidenciou por mo-

 

PERMS FORENSES tantissimos ramos do direito.

do altamente notavel na questão

,suscitada a-proposito/do protesto

apresentado contra a realidade da

eleição de alguns dos sctuaes ve-

readores munícipaes de Lisboa, na

qual favoravelmente e no sentido

da mesma validade porque propu-

gnsva o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, foi proferida decisão pelo Sn-

promo-tribunal-administrativo.

Lisbôa, 15 de janeiro de 1910.

a

Ronmoo VsLLoso.

_cnh_

A redacção do Campeão-

das-províncias, manda rezar no

proximo dia 19, o 30.” do pas-

samento do dr. Barbosa de Ma-

galhães, uma missa de suñ'ra-

gio, que deve ter logar pelas

8 e meia horas da manhã, na

egreja de Nossa Senhora da

   

     

     

  

   

   

 

   

   

 

    

    

  

 

, tante de todas as pessoas cultas.

H Hrts.-O ultimo numero

d'esta bella revista, de que é dire-

ctor o sr. Marques Abreu, é mais

uma afürmação do seu relevo ar-

tistico e do seu bello talento.

Apresentação, da Vera-Cruz.

somos as necessarias qualidades, Dr. José Maria Barbosa da Ma. rítorio lidar, como o que sobre si _ Para' ea“ “ao rel'gwso 009' 'um leito do talento par¡ quem não galhães.-De pleno direito que por tem tomado e realizado, pelo modo “da mdfmfw PeBSÕM que qu”“h via emineicias inacesiiveis. Ti- sem duvidaninguem contestará,vêmlapontado, o sr. Barbosa de Maga- ram assistir.
l

do tão intenso, que o sebouteiro

não passoue ignorado, occu't» no

seu quarto desconfortaVel como qua-

si todos os que se dedicam á con-

superioridado, se para isso possuis-

  

Com tanto e tão fecundo e me.

   



    

  

   

  

  

   

 

   

 

  

 

  

    

   

  

  
  

   

  

  
  

  
   

   

 

  

  

 

   
  

   

 

  

   

  
  

    

    

    

  

  

 

a Folhinlla aveia-en-

;(l909).-12¡a ¡ti-_Ao atra-

r ao rio Agueda um barco con-

5 pessoas, tres d'eilas criem

gua, sendo salvas pelas duas

i tes.

17 - Realisa-se em Alque-

;5 a romaria da Senhora d'A'r-

que este anno tem desusado

vg' nlistno e concorrencia.

'í g' lim comhoyo rapido atran-

' em Pombal, chegando aqui duas

_i sinais tarde e com a machine

7, Ariadn.

> Dia 18-Principia a grande re-

;i ação de que carece o troço da

"da da costa da 'ferreira á de

to Amaro.

vL t Findam as ferias, seguindo

!mio para as diiiereutes escolas

ü paiz os estudantes nossos patri-_

vindo tambem os que aqm

quentam as aulas.

Dio 19 - Realisa-se a festa do

lltll' da Piedade, que se vertera

É capeltuba sita no antigo caminho

i Regueira, com larga concorren-

B um dia lindo.

” .Theatro-¡veirenseh

w, i nosso theatro, que desde o

'naval estava fechado, vae abrir

o nuas portas nos proximos dias

;,28 e 29 para realisar tres rect-

3› "que justamente se pódem clas-

de setisacionaes. A Viuva-

r, ,cuja partitura tem percorri-

o mundo inteiro constituindo

'71 legitima consagração para o

auctor, e a peça de estreia e

'. tentação da companhia do Car--

Albarto, do Porto, na sua passa-

'u para o Theatro da Trindade,

l, Lisboa. A segunda recita realisa-

com a sentimental operetta por

'Mama Cigarro, baseada no co-

: 'do conto de Pinheiro Chagas,

,ÍAmor de Cigarro, com uma ins-

inda partitura do conhecido e

raciado maestro, Filippe Duar-

te. Para fechar a serie, ter,emos

invista de exito colossal, A s ar

_ i. ., «chargea deliciosa aos acon

,iniciantes do anno lindo e cujo

:recesso se pede avaliar pelas re-

_l ueutações que teve no Porto:

;approximadainente cem!

A A circuinstancia d'este contra

,ao ter sido firmado pela :Empresa

;Soares di ch é uma garantia segu-

 

'todos a acena com o mesmo des

ilnmhrameuto de míse-en-scene, _ri-

.qalasiino guarda-roupa, soenarios

inovou, como o foram representado<

imcpmpanhia de que faz parte

'l 'tia

    

   

  

     

 

    

     

   

   

   

  

  

   

   

    

  

   

  

  

 

  

   

in de que os espectaculos serão le-_

:na segunda capital do nosso paiz

“Victor, a primeira cantora

. 'da opera crimica e que na interpre-

Iitaçio do d Illcrl papel de Anna Gla-

I wait, na Viuva alegre, teve os maio-

:m applausos da plateia e da im-

ral que sobre nos passou desde os

primeiros dias da semana corrente.

Ha por ahi fera grande n.° de

athiiBS partidas, muro< cahidos,

vidros despedaçados, beiraes alui-

dos e até alpendres destruídos. As

arvores de fructo soti'reram muito,

e a ria, cujo volume de aguas mui-

to cresceu, trouxe per ahi abaixo

alguns destroços da rajada, como

troncos de velhas arvores, taboas

de caselircs de guarda, etc., etc.

0 mar galgou a distancia que o

separa de algumas habitações da

nossa costa, damniticando o paredão

da barra, como o costume em ma-

rés d'este quilate.

Onde, porem, mais se fez sentir

a implacavel bravura da tormento,

foi para o sul, onde causou, alem

dos prejuisos materiaes, a morte de

alguns pobres pescadores.

De segunda para terça-feira afun-

dou uma canoa de pesca em Setu-

bal, com H homens de tripulação,

dos quaes pOUCtiS se salvaram.

Em Caminha tambem as aguas

do Minho tragaram dois pescadores,

tripulantes d'um pequeno batel. O

mesmo succedeu no Douro.

Por ca não houve, felizmente,

desastres pessoaes a lamentar.

As marinhas solirerain um atrav

so enorme.

A natura-gem. - Anda

desaforada a gatunagem. Agora foi

a casa do sr. Francisco Manuel Cou-

ceiro da Costa em que ella entrou

por meio de arrombamento, levan-

do d'alii dinheiro no valor de perto

de 1005000 reis em moedas de co-

bre.

indigíta-se como auctor ou co

DÍVr-file no crime Jayme Matheus de

Lima, que já loi enviado para juizo.

sx ndioancia.-Estão des

.ie quarta-feira ultima em Aveiro,

~yndicando das queixas formuladas

contra a estação telegrapho-postal

.la cidade, Os srs. Cibrão e Pisaro,

empregados superiores dos correios

e telegraphos.

Segundo ouvimos, aquelles func-

ctonar'os teem encontrado até ago~

a em boa ordem os ;diversos ser-

viços da mesma repartição.

Rulgasn-O sr. major Julio

Pcssóajtlustrado cmnmissario de po

icia, trm procedido a varias rusgas

pelos logares circumvisinhos, con-

seguindo descobrir o eoito de al-

guns meiiantes que, andando a es›

molar de dia pela cidade, se entre

gavam de noite ã roubalheira.

Acertada providencia.

Pesca do bacalhau.-

Deve seguir para os banCos da 'l'er-

ra-nova, onde vae fazer a Estação

das pescas do bacalhau, toda a fro-

ta de barcos portugueses, ancorada

nos diversos portos maritimes do

continente. Da praça de Aveiro se

guem dois.

 

  

          

   

  

     

   

   

  

   

  

     

    

  

 

   

 

   

  

   

  

   

 

0 cometa. - Não obstante

A'cerca dos eli'eitos que o visi-

tante produzirá na sua approxima-

ção com a terra, aiiirma Bentaval,

um dos mais conscienriosos obser-

 

  

alii passava com destino a sua ea.

cOIa e que o encontrou já mori-

bundo. A viuva esta cega.

.- Foi nomeado Dart'ChO en-

vadores astroiiomicos Conhecidos, cornrnendado da fregui'z'va de Alvor

que o nucleo do cometa póde achar

se rodeado de uma atmosphera mu¡-

to extensa, transparente e, portan-

to invisivel; mas que obrara comi-

uma lente CtlDVPi'gelll-e gigantesca,

coiicrntraiido atraz de si os raios

Solares que a t'llH. i'ltwurim. Este'

raios' l rmarào detraz do nucleo uma

face conica ou cylindrica, rodeada

de um espaço em que não haverá

nenhum raio luminoso do sol.

Segundo esta theoria, que é

apoiada ein leis physicas bi'in co-

nhecidas, se nos espaços interplc-

uetarios lia materia cosmica, appe-

recera illuminada pela face de raios

que o cometa projecta do lado op-

posto do sol. E' o mesmo que oc-

corre quando um raio de luz pene-

tra n'uma habitação escura: o pó

que se encontra iluctuaudo no ar,

¡ilumina-se.

Se o nosso planeta atravessar a

cauda do cometa Halley, não se pro-

duzirá transtorno de especie algu-

ma, nem sequer alteração na com-

posição da nossa atmosphera; quan-

d.› muito, poderá liaVer poqui-.tiissi-

mas variações de luminosidade e de

temperatura. Nada mais.

Moeda falsa. - A dire-

cção geral da thesouraria do minis-

terio da fazenda fez agora distribuir

por algumas repartições do Estado

as tliesonras destinadas a cortar em

duas partes as moedas falsas que

sejam apresentadas ein pagamen

tos, conforme se determina no de-

Creto de 31 de março ultimo, que

aqui citamos. '

«Ghantecler» em Lis-

boa. -Vém a Lisboa a towrnéa

llertz .l. Coquelin, que representa-

rá no D. Amelia, em 5 unicos es-

pectaculos,o famoso Chantecler, de

Rostand, Le i'oi e La petite Cho-

coiatiére.

E' o maior successo da actuali-

dade, no tiieatro. Da companhia fa-

zem parta Martha Mellot, que creou

na Porte Saint Martim o papel de

Rouxinol e que d'aqui seguirá para

raris, onde substituirá Madame S.-

moue no papel de ["ai'sóo Vên

tambem Pierre Magiiier, que creou

o Chantecler em Bruxollas, e Paul

Piau, que fará o cão Patou e dirá

o celebre pro'ogo.

0 elenco da companhia, que da

o seu primeiro espectaculo no D.

Amelia na proxima quinta-feira, é'o

seguinte, além de Marthe Mellot e

Pirrre Maguier:

Actrizes Dumesnii, Lespinasse,

DeVatteres, Derigal, DauriVe, llauin,

Belmonl, liecolle, Bemol, Merville,

Delinan, Riber, Leroy 'l'liuitliei°, Ver-

Iain, leanue, \Villeinm Totah. Acto-

res, E. Fournier, Beaumont, Paul

    

   

  

   

    

  

   

:prensa do Porto.

t Avalia-se o arrojo d'este contra:

title sabendo-se que a orchestra e

da 20 professores do Carlos Alber-

,v room harpa pela sr.|| D. Albertina

i? a, e que a revista A's armasl...

“200 personagens, havendo cor-

-t tie baile, etc., etc.

*No emtanto o publico compre-

i de bem os esforços da empreza

;.i proporcionar sempre bons es

claculos visto que a assignatura

iu sido_ extraordinariamente con-

dl. Ainda bem.

V Alexandre Hercula-

r-Conforme dissemos, a Cama

nicipal tomou a deliberação

ebrar, com uma sessao sole-

que se realisara na sua sala

l «no proximo dia 28 do correu

"o primeiro centenario do nasci-

" »u do grande historiador e ei-

” ›. nacional. Alexandre Hercu-

Plan, Lorrain, Lespiuasse, Mercier,

Labarre, Devalieres, Viucent, No»

non, Derigal, Stern; Chevalier, De-

lOrme iiaulin, Totah, Maurel, Tur

pin, Lefarge, Duvivier, Sedes, Ar-

mand Bernard,-0vrocei, d'liaenens,

Arnaud, Bertac, iiilla, Teriné, Be-

dat, Basset, Paulin, Fleury, Melchior,

Charemier e Bellauger. '

Uma tentação para a «Empreza

Soares & 0.'.

Escola-normas.. -

Foi determinado que no corrente

anno lectivo sejam admittidos con

dicionalmente a exame de admis-

são ãs escolas-uormaes os candida-

tos que, satisfazendo todas as on-

tr-as condições legaes, se obriguem

a juntar até 20 de agosto certidão

do exame de 2.° grau, sem o que

aquelle não sera valido.

"laminação electri-

on.-0 Visiuho concelho d'l havo,

prepara-se para illumiuar pelo sys-

tems d'Espinho e outras povoações.

Para esse eñ'eito, esteve alii um

engenheiro, que foi tratar com a

camara sobre o melhoramento.

Em toa-no do dista-l-

ato-_Numa das ultimas noites

deu-se em S. Jorge, Feira, um de~

saslre, que conternou muita gente

e causou a morte a um infeliz car-

reiro.

[im homem, que murava per-

to da botica da povoação, conduzia

um carro, carregado de tóros de

os desmentidos formaes dos homens

de scieucia, a visão d'urn choque

temível entre o nosso planeta e a

cauda do annunciado cometa d'Hal-

ley, apavora as populações.

ca por casa, que é como quem

diz ca pela terra, vae um terror dos

demonios. E o caso é que o panico

se púde estabelecer de modo que

d'abi resultem consequencias fa-

taes.

A' maneira por que se approxi-

ma o dia da annunciada coolisão,

assim o terror se vae manifestando

mais e mais.

E' preciso esclarecer, divulgar a

lição do que sabem, tranquillisar o

espi ito publico. Compra cada qual,

cada um de nos, os que andamos

a ler todos os dias a facti explica-

ção do phenomeno astronomico, o

dever de acalmar a excitação dos

mais fracos de animo. Faça-se-lhes

ver a que distancia e com que ve-

locidade passa a vista da terra o

cometa d'llalley, como tantos outros

inoiiensivo.

Pela palavra como pela escripta,

a todos corre o dever de socegar

ingenuas almas. 0 cometa é, antes

de tudo, uma preciosa apparição.

Dar-nos-ha ensejo de admiraro qtà*

ni nossos olhos jamais viram e já-

miis tornarão a ver.

O cometa volta n'este anno a fa-

zer o seu passeio de ha setenta e

seis annos pelas proximidades da

   

   

   

    

  

     

    

  

   
  

  

   

   

   

   

 

  

  

  

 

    

   

  

       

    
    

  

 

  

 

    

   

  

 

  

 

  
   

   

   

 

' "Para essa festa foram convida-

» mo oradores os srs. dr. Mello

, dr. Cherubim do Valle Gui-

a, dr. Manuel .loaqnim Correa,

¡'“layme Lima, dr. Alvaro de Mou-

', padre Antonio Duarte e Silva e

'fa tirano do lyccu na'ionai d'esta

foi tambem convidado o segun-

"u de direito, antigo alumno do

esta cidade, sr. João [iamos

J a o, que não póde vir por ter

'ttt'ar parte na celebração em

~i
ll. ..

 

“camara encarregou da orna-

i o da casa o nosso presa lo

i ar. Marques Gomes, um do:

admiradores de Herculan i,

breve começará a desempe-

tla honrosa missão.

i v ser dirigidos convites espe-

pessoas mais graduadas da

    

   

    

   

 

   

   

    

'a'

cam-tia falta de pescas

w ,ao mercado, não só porque

"3 t. da costa vão n'este azi

“ dos em consequencia do

s ainda porque a ria não

uautidade necessaria pa-

tem vindo algum peixe,

o ou «frescaln e caro.

H ”launch-Foi temiwt,

',;i do de produzir estragos

de importancia, o tempo›

 

terra. E' utn vagabundo que faz cen-

tenas de milhas a hora, lã por cima,

onde bate o record da velocidade.

Nada mais. Passeia, diverte se, à

compita com o vento, desafiando a

propria imaginação, tanta vez atira-

da por a gente atraves d'esse espa-

ço sem lim.

Nada mais. Soceguemos; tran-

quillisem-se os assustadiços e pre-

paiem-se para lhe fazer uma rece-

pção condigna indo vel-o passar aos

pontos altos a que cada um possa

chegar.

O mundo linda para quem mor-

re, n'aquelle como em qualquer ou-

tro dia. Ninguem tem pressa, que

nós saibamos. Ninguem se precipi-

te, portanto, em tetnerarios juizes.

O cometa passa, e a terra con-

tinuara girando em torno dos seus

eixos como até aqui.    

pinheiros, pela estrada, que segue

das Airas para o Carvoeiro.

Ao passar perto da fabrica do

papel e sem se saber o motivo, os

bois espantaram se e o homem, que

ia dentro do carro com dois filhos

menores, caiu tão desastradamente,

que as rodas do carro lhe passaram

por cima das costas, do que lhe re-

sultou ficar logo morto.

'i'oda a gente da povoação ia-

mentou um tal acontecimento, não

só por que a victima era um traba-

lhador bemquisto e honrado, mas

tambem por que all são raros Os

casos como este.

'i Agoatiuho José da Costa se

guia lia dias, de ilhavo para a Cafa~

nha, mas ia embriagado. O desequi.

librioi'el-o cahir, ja proximo de ca-

sa, n'uma vaieta alagada. Foi soc-

corrido pelo professor do logar, que.

ge, no concelho de Soure, o sr. pa-

dre José Nunes Mathias, d'Agoeda.

Cartões (ie-visita
_._

 

Ô amnvnasamos

Fazem nunca'

lioje, a ar.a l). Ludoviua Rosa

Sertã de Oliveira, Elvas; e o sr. Ar-

cebispo de liraga.

A'manhã, as sr.“ D. Catharina

Amelia de Vasconcellos d'Azevedo e

Silva, Elvas; e D. Maria José d'Oli-

veira Pinto de Sousa.

Além, as sr” D. Cydalia Estella

de Castro Machado, Porto; e D. Mar-

garida Almeida de Vilhena Torres.

Depois, as sr.“ D. Maria Ange-

lica Ribeiro de Lima e Sousa, l).

Laura Ferreira Esteves, D. Maria do

Ceu Duarte e Silva; e o srdrancis-

co Victorino Barbosa de Magalhães.

4-0- Tambem fez annos ha dias

o sr. Antonio iiatolla, bemquisto ne-

gociante e industrial local, proprie-

tario da ourivesaria da Costeira,

que é uma das mais belias casas

cominerciaes da cidade.. O sr. liatolla

oli'ereceu n'esse dia, por esse mo

tivo, uma taça de champagne aos

seus amigos. Os nossos parabens.

Ó REGRESSOS:

Regressou do Brazil á sua casa

de Tabuaço o sr. Manuel José d'Al-

moída.

. ESTADAS:

Vimos u'estes dias em Aveiro

os srs. Henrique da Costa, dr. Ma-

nuel de Lemos e esposa, Manuel

Maria da Conceição, dr. Felizardo

dos Santos Rocha, capitão Duarte

ila'ngel, engenheiro Bandeira Neiva,

antonio Augusto Atuador e filhos,

Manuel Pereira Martins.

40- lie visita, tem estado em

Estarreja, com sua familta, a sr.'

l). Bazilizia Sampaio, distincta dama

brazileira, residente em Espinho.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saudr

a sr.' D. Lucila Ddüild, eSposa iii-

ir. Alberto Ferreira Pluto Busto, da

casa da Ermida.

O VILEGIATURA:

Foi a Amarante, com pequena

demora, o nosso iliustre patricio r

digno par do reino, sr. dr. Casimi-

ro Barreto.

-oo- De visita a seu illlio estevia

no Porto, de onde já regressou, o

sr. general J. Correa dos Santos,

nosso estimavel collaborador e eru-

dito professor.

O ALEGRIAS NO LAR:

Pelo sr. dr. Mello Freitas foi an-

te-hontem pedida em casamento pa.

ra o nosso sympatiiico amigo e ze-

!oso empregado do Banco de Portu-

gal n'esta cidade, sr. iluy da Cunha

e Costa, filho do illustre advogado

e nosso presado college do Mundo,

sr. dr. Cunha e Costa, a sr.' D. Ma'

ria do Ceu Pereira Osorio, gentil e

prendada lilha do considerado com-

merciante local, sr. Eduardo Osorio.

Parabens e felicidades.

40- Com felicidade deu a luz,

no Porto, .uma creança do sexo fe

minino, a sr.a D. Aida de Sousa Ta-

borda de Azevedo e Cesta, esposa

do brinso oiiieial do exercito, teceu--

le de infantaria, er. Anthero Tabor-

da. As nossas felicitações.

Mortos

   

  

    

 

  

  

   

 

  

  

    

  
  

   

   

    

 

   

   

      

    

  

   

    

 

  

    
  

 

› a3. .

am

cabamos de receber a noticia do

morte da. sr.“ D. Rosa Fernan-

des d'Almeidn Liborio, esposa do

bemqnisto progrietario dn visinhn

freguezin de ixo, sr. José Libo-

rio.

Som-ando hn mezes d'umn per-

tinaz enfermidade, n diabetis, es-

tava-se tratando em Faro, onde se

deu o triste acontecimento.

Companheiro inaeparavel da

esposa do nosso bom amigo, ar.

Manuel Maria Amador, foi o mes-

mo mal que as matou a ambas,

esta em 14 do janeiro ultimo, ás 9

horas da noite, aquelle em 15 do

corrente, ás 9 horas da manhã.

Uma coincidencia notavel.

A' familia Liborio, a. todos os

que choram a perda da bondoso

senhora, os nossos sentimentos.

a' Fall cau em Coimbra o cn-

pitão de oavallnria, reformado, ar.

Antonio Baptista Lobo, que para

aqui veio com o extincto corpo de

cavallnria 10, e nlli residia hn au

nos, com sua esposa e filho.

Era ha muito professor do con-

ceituado Collegio Mondego, e tinha

som-ido ha pouco o desgosto de per-

da de sua esposa.

Homem sabedor e intelligente,

foi tambem uma victimn de perse-

guiçõm.

Paz ti sua alma e pszames a

seu filho.

Suífragios-Era sempre de

festa o dia. 20 do corrente, no Col

iegio de Santa Joanna Princesa,

em quo a Egreja rosa de Santa

ADEGA SOCIAL
AVENIDA CONDE D9AGUEDA

Os proprietarios' da ADEGA SOCIAL, em vis-

ta de terem abiindoncie do seu vinho tinto,

resolveram vendel-o a 30 reis o litro e a 20 reis

de 5 litros para cimo, e

ma magnifico a 70 reis.

fina e 160 reiso litro.

o vinho branco de aro-

aguardente bageceira

 

Ignez, dia portanto da santa do no- eram insuiñcientus, e convindo atn

me de. virtiiosissirna prioresn que

Deus ha pouco chamou n si. Por

isso na quarta feira se resnrão na

egrejn de Jesus diff-:rentes missas,

sendo a ultima tis 10 horas dn um

uhã, sniíragando n alma da madre

Maria Ignez Champalimaud Duff.

WE_
_---+_

Silverio Augusto Pereira da Silva

 

III

As vagas, actuando tambem em

differentes 000=tsiões sobre o angu-

lo formado pelo paredi'to o pelo for-

te contiguo, deviam, pela sua refla

não, auxiliar ns escavações d'aquel-

ln costa, cuja reiiiteraneia era pro-

movida pela cale do Espinheiro.

Continuando as escavações, a

encada tornava-se mais profuiida,

a sua curvatura mais pronunciada..

e o banco crescerin em direiç'io n

W., tornando-se a direcção da cor-

rente de vasnnte onda vez menos

convergente á barra, e facilitando

assim os assorinmentos.

Semelhantemente, n corrente de

fluxo serio obrigada pelo banco a

desviar-se e a. dividir-ae em diff-_-

rentes correntes.

Era preciso, pois, fortiñonr a

costa de S. Jacintho, fazendonn

avançar para o exterior, para obter

a melhor direcção das correntes de

fluxo e de refluxo.

Julgavn, paréin, o conselho que

a obra, por maior que fôsse, seria

por si só incapaz de mzlhorar con

venientemcnte n barra, afastando o

oabedello e o banco exterior mais

para o mar, e que era preciso pro-

longar o paredão do S., o que ain

da assim não faria dcaapparecer de

todo o banco.

A poeição dos redentes era mui-

to imponente, entendendo o conse-

lho que deviam ser trcz, dois na

extremidade da curva reintrnnte, e

o terceiro em fórinn de T ao cen-

tro, avançando quanto conviesae

para pda testa d'elles ao fazer pas

sar a curva conveniente da mar-

gem. Estes esporõcs poderiam pro

mover aterros e rectabclener a mar

gem nn posição a direcção deseja-

das.

O systems. das obras com faolii-

na e pedra era bem adequado, e,

havendo pinliaes proximos, e sendo

os pinheiros baratos oonviria ensaiar

o systemn de defesa por meio de

arvores deitados, com os ramos mer-

gulhados no corrente.

Tnl era o parecer do conselho

sobre esta obra, da que o director

se reasrvnvn para tratar em outras

occasiõas.

Termina, porem, o seu relato-

rio o ar. engenheiro Silverio, di-

zendo que julgava as obras propos-

tas insuiiicieutes para conseguirem

o que se desejava. A continuação

do molhe do S. e n construcção do

do N. eram, porem, as principaes,

e ambas na obras se completuvam

e auxilinvatn nos seus effeitos. Em

oonsequencin das incidencias e re-

Bexõea das correntes descendentes,

o ultimo troço do oannl serie na

direcção NNW., mas com regimen

variavel no sabor dos ventos, da

quantidade das aguas do monte,

da maré, etc., etc.

Mas, se se construisse o molhe

do N., sem levnntnr n parte abati-

cln do S., as ngunsinclinar-se-hiain

um pouco ao S., na direcção WSiiV.

As duas jetdes eram portanto

necessarias. As fortes enchentes e

grandes temporaes prejudioavnm

muito n barra. Os assariamentos

enginentnvnm com o S. e SE.,

avançado para o N. o banco ein

frente do canal. Com o N. ficava n

barra volt :da proximnmante ao

NW. Emboooda n EW., no que oa

molhos tendinrn, ficava nn melhor

situação para ser aproveitada. nas

entradas e subidas dos navios com

o N., que era nli o vento rcinnn

te.

O molhe do N. conto tôrn des-

crito, na extensão de 480 metro,

e n 300 metros de distancia do de

S., parecia satisfazer, tendo sido

depois de uma serie de observações

na localidade que ae lhe dera

aquolla direcção e systems de cons-

truoção adoptado, e bem assim pa

ra não contrariar as correntes de

maré, impedindo o entrada das

aguas em excesso.

Finalmente, reconhecendo que

os meios ordinaria¡ disponiveis

cnr as obras rapidamente e com

vigor, lembrava que só por um

emprestimo se poderiam conseguir

os fundos para elias, npplicando no

seu juro e aiiiortiznçito u producto

do impotos cobrado para aharrn.

Sobre esta proposta formulou o'

conselho de obras publicas, em 4

de maio de 1859, uma nova con-

sulta, concluindo_ pela necessidade

Ie se ser o mais cant-ileso e pru-

lente nas obras da p mtos, e do'

«ie não emprehen'lereni «em que fos-

sem previamente muito estudadas.
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A limpe 3a das fronteiras

 

No nosio puiz n arvore de

fructo não recebe em geral os

cuidados culturaes de que tan-

to necessita. A fronteira é

porno agricultor uma arvore

como outra qualquer. Se pro-

dor. ap «nha-se a fructit tal co-

mo ee apresenta; as não pro-

duz, ou se n fructa não é tão

bon como devia ser, não se

truta de averiguar as causas e

de corrigir ou prevenir os seus

effeitos. E' o que e natureza

dá, nem mais nem menos.

No emtanto, npezar da

pouca. ou nenhuma attenção

que se de lica ás arvores de

fructo, estas, como não se de-

th ignorar, constituam uma

verdadeira riqueza, que' pôde

tornar-se ainda mais rendosa

com bem poucos sacrifícios.

São varias as pragas que

atacam as fronteiras, sendo,

porém, algumas faceis de coni-

bater. Entre essas pragas hn

uma. de origem v.-g:t›il, que é

geral ou cominnii em todas an

arvores.

Não é necessario fixar de-

tidnmente n. vista. nas i'ructei-

ras dos nossos pomares para.

para se notar que, em geral,

apresentam os rumos cobertos

de uma substancia caverderdn

ou acinzentada que, começou.

do na parte m tis grassa, vne

avançando até as extremida-

des. Os ramos assim atacados

não vegetum com louçanin e

vigor; as folhas cobrem-se de

manchas; a fructu que produ-

zem, tomit fórmas defeituosas,

cobrindo-sc de defeitos, péta,

como dia o nosso povo, uma-

dureoendo mal e não possuin-

do o gosto delicado que tem

a fructa das arvores não ata-

cada. Por lim, os rumos ter-

minam por seccur, tomando n.

arvore um aspecto desagrado-

vel e apresentando os sympto-

mns da decrepitude, apesar de

não ter chegado no seu com-

pleto desenvolvimento.

Ore, estes resultados são

n consequencia de ae desenvol-

verem nos rumos e nos tron-

cos musgos e liches em nbum-

dancin, parasitas que absor-

vem a seiva de arvore, fendem

e corroem a casos, diHicultnn-

doe por tim supprimindo n

circulação. As placas ou man-

chas cinzentos, esvardcadas,

nmnrellan ou roxas que appe-

recem nn arvore e se desen-

volvem e se estendem rapida-

mente por todos os ramos', não

são productos ou execreçõea

da propria arvore, mas aim

plantas parasitas, que vivem

á custa do fructeirn e acabam

por a esgotar e destruir.

Pois em boa verdade se

diga; não é diiiicil combater

tão dnmninho inimigo, devol-

vendo o vigor á. arvore nte-

cadn e impedindo que o perca.

a que está. ainda indemno.
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DRAW(especialidade da casa.)
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Rua Sa da_Bandeira, '97-Em frente ao Theatro Princlpe Real
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Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, perfuma-

rias, bijouterias. bolças de couro para senhora, carteiras e

variadissimos objectos para brindes

i(
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IHARHAOIL GENTE“

DB

FRANCISCO DA LUZ iS FILHO

Director technico-AugustozGoes

Rua dós Mercadoresê
AVEIRO

Sortimento complete de'fdrogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas,'por preços modioos.

. Variedade em sabonetes medici-

. naes, serio as, irrigadores, mama-

ê loiras, fun as para roturas, tira-

leites, tbermometros clínicos, etc.

. Encarrega-se de mandar-.vir dos

í principaea centros exportadoras

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e asseio.

 

Esmca_a;iwaau
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiaçao, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2§OOO reis.

Fazendas de le., ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerlnes e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12 000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homeáãenhora s oreança.

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,¡ reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, bole'ros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e caoheoorsets de malha para homem, senhora s creanç'a.

Meias e piugas de lñ. e d'algoddo, luvas de malha e de pelica, espartl-

lbos, chales, cobertores, flanellas, velludos, pluobes, sedes, guarnições, [ga-

ões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.
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PERPLEX

Nova machina para triturar, moer e peneirar toda a qualidade

de cereaes

Miura, centeio, cevada

*ya-

Nào tem mós nem discos

.NN-

Producção dupla das nós

_Vla-

Não;aquescc os productos

_1”-

Montagem quesi instantanea

Com força motora egual

.-

concerto

 

Dirigir á Casa ¡Rmellm 22 Renaud

Renaud Lévêque Sr. Tr-ipettc, Successores

 

Rua da Magdalena, n.” 1 a 9

LISBOA

Gritiñeaçiioda mineiras TRABALHOS TYPOGRAPHICOS -.-

quem fornecer .indica-

'ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

'de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa parao deli-

quente não inferior á gratifi-

cação prometlida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

COIMBRA

CLINICA CIRÚRGICA

\
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L
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Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

me

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

electrotberapía _já

Rua do Visconde da LO!, n.° 8

F
ê
?
?

 

A-SE uma gratificação_

D de cem mil _reis a

  

 

iicinas typographicas do

J

     

CASA FUNDADA rm I852 AVEIRO-CNO

 

Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

7

Cartões de visita desde 250 reis

a 1$OOO reis o cento

?é

Machines e tintas aiiemas e francezas

É

¡Picotagem e numeração de livros,

recibos. etc.

É

Impressões de luxo e em diversas cores

     
    

    
   

   

     

     

 

RETRA'IOS A CRAYON

 

  

Ghlchoros, tremooos, etc

Nem precisa pícadura

Póde trabalhar annos sem

Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of-

CÀMPEÃO DAS PROYINGIAS

 

  

      

Modas e confecções

Perfumarias

xxxxxxxxxxxxxiiã

“A ELEGAHTE” g
- Çamisapia e grav ataria. z

. O_

POMPEU DA COSTA PEREIRA í

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes [solte, i a 3 E l

AVEIRO z

3 .

Precos modicos . Bijouterias É

t

 

Venda de propriedade

ENDE-SE uma, si-

vta na Corredoura

de Esgueira, com

80 a1queires de semea-

dura. Para tratar em

Esgueira com o dr. A1-

varo de Moura, e em

Aveiro com o general

Correa. dos Santos, rua

Conselheiro Castro Mat-

toso.

los amadores Ie lIIIIISliIiIIS

UEM pretender adquirir

Q as collecções das revista

illustradas Occidente evIllus:

tração, de Marianne Pins e ou-

tras obras de reconhecido me-

rito litterario e artistico, bem

como varios livros, em sepa-

rado, pôde dirigir-se aSisnan-

do Mais, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

dos.

_ A¡ r Iii“ 311:. -'
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Privüegiado auctorimdo pda |

governo, pelo ¡Mpeclorio

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approved!)

pelo Junto comllíoo

de :sudo publico

I I l

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

tuínte.Sob a sua in-

Buencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri nene-se o sangue,

forta eoem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis,paracom-

bater as digestões tar-

dias e laboríosas,a dis-

pepsia oardialgia, gas-

tro-dynia, gastral ia,

anemia ou lnacção os -'

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de carnes,at-

facções escropbolosas, ,, ~

e na eral convales-

cença etodas as doen-

a ças, a onde 6 prioiso ."

levantar as forças.

"r

I-Q
I
I
,
I
I
_

II
I

À
l
I
I
'
l
l
I
l
l
I
'
l
I
I
I
I
'
I
I
Ã

'
i
l

'I
li
il
lr
'i
l'
il
r'
~

i
i

,
,

i
i

I
,

m
l

o
'

1*_ ,A
3 ,

'19_ Rua do Infante D. Henrique.
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COKE

_ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Cimento “PIII'llíiIIIl,,

M““ Tenaz e Agula- Arroba, ou 15 kilos...120 :eu
¡6000 kilos . . . . . . . . .61W n .

PALHA '_
ENDE-SE, 'do Alemtejo, em

fardos, de 1_' qualidade;

rua José Estevam, 95. Aveiro,

FORCEPSN E
assess um, Tm.

nier, quasi novo. Di- l

rigir_ a esta Redacção.

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONl'llO Plllllllll CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

   

R- M- S- P-

MALA BAL INGLEZA
_l   
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA i'

ASTURIAS, Em 18 de abril

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

r AVON, Em 2 do maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 16 maio

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS', Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 80 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' elesse para o Brasil 495500 ui¡

, _, a ) s › Rio da Prata 506500 'n

 

l BORDO HA GREADOS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os rs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos polueies, ma..

para. isso recommendamos toda. a. rtratecipa- II

980. 4, l ¡-

AGENTES à

NO PORTO: EM LISBOA: Ti

TAIT & C.° JAMES RAWES 8¡ C.°-

31-19: Rua d'El-rei, i¡
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.a O MODAS

x ELI I E AVEIRENSE 3 Alzirarauheirocmm~
Q oipa ás suas em“" fregueses e

Ç ao publico gua já. recebeu Mon

0 , v 1 1 1 1 . t . d E” _ _ . se tem a honra de Nmap“. .os Ó grande aortido de chapsns enfei-

x EDUARDO .AUGUb 1 0 FERBEIRA OBORIO :aspira: ,se ,rasgar o 2 egogorgplggduzifggfg; ego- .
ç

l l a presente estação e entre elle se encontram: z ::sim 00:10 0:”“ e muito“v:: 1

x 13, Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Dlercadores, 7 O TEMOS ,um novidade, em ,0,155 .s qualidades, para vestidos. Fazen- Q riado sostido de enfeites para o¡ -

das de pura là, desde '220 reis o metro. Sortido completo em msltons. ¡EOI- Ó mesmos_ Modas e conheça”. É

e 'AVEIRO cone, zebellines e mais tecidos proprigs para ciapas e cçstacoarglaàgagàge z =

l .Oó s mras ara ao. - _ .

x “ iiizaâlàuàâizlaiiãogr:23132310, 13:3, ;ami-ines, blguses de malha, guarda- O Rua dd COStBlIa. _=_

. - É»
lamas, cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muito¡ mais arti- Q

ll

x Gamlsal'la Sabonete IRENE, exclusivo __ da casa, a lOOjeis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento. ç ror cima da ¡Pharmacia Aveirense¡ j

OO
ç avalao . I

8XO8.8.8.8.XOXOXXXÕXOXÍXOXOXOXOXQXXQX.808.808.300808.8
08.880**

 


